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1. Introdução: experiência e pertencimento

Vivre c’est passer d’un espace à l’autre, 

en essayant le plus possible de ne pas se cogner 1

Georges Perec (1974: 14)

Muitos dos trabalhos de arte no campo das chamadas “novas mídias” colocam 

em evidência seu próprio funcionamento, seu estatuto, produzindo acontecimentos 

e oferecendo processos, se expondo também enquanto potências e condições de 

possibilidade. Os trabalhos não são somente apresentados para fruição em termos 

de visualidade, ou de contemplação, mas carregam também outras solicitações para 

experienciá-los. Outras solicitações de diálogos e de hibridações2, em vários níveis e 

também com outras referências e saberes, incluindo as máquinas programáveis e/

ou de feedbacks, inteligência artificial, estados de imprevisibilidade e de emergência 

controlados por sistemas artificiais numa ampliação do campo perceptivo, oferecendo 

modos de sentir expandidos, entre o corpo e as tecnologias, em mesclas do real e do 

virtual tecnológico, como um atualizador de poéticas possíveis. 

A arte tem se constituído como um lugar de trocas e de contaminação e, 

certamente, nunca foi alheia ao conhecimento científico e técnico. As práticas e 

processos artísticos têm a capacidade de ajuste de interferências, podendo assumir a 

entrada de variáveis que vêm do contexto sem que isto tenha que supor a extinção de 

suas especificidades, mas deve somente aumentar a sua capacidade de absorção e 

reorganização A arte é um sistema aberto, que também considera a pergunta “e por 

que não?”3. Porém, entre as dificuldades na realização e agenciamento, poderíamos 

1. Viver é ir de um espaço para outro, tentando na medida do possível não bater em coisas. 
Tradução livre do autor

2. Peter Anders propõe o termo “espaço cíbrido” para as novas relações de hibridizações 
e cibernética, onde hibridizam-se linguagens, conectam-se novos espaços e, dessa forma, o 
ambiente soma as propriedades do ciberespaço.

3. Texto de introdução ao seminário Y+Y+Y Arte y ciencias de la complejidad (Arteleku, Y+Y+Y 
Arte y ciencias de la complejidadd. Acessos em 13 de novembro de 2012 no site <http://www.



210\PESQUISA E EXPERIMENTAÇÃO DE ARTISTAS I

apontar o uso e o entendimento das estruturas específicas, novas interfaces e 

dispositivos4 e das distintas intervenções poéticas inerentes. Dificuldades também 

que muitas vezes se iniciam no estranhamento do uso de instrumentos digitais e 

suas lógicas operacionais. Essas dificuldades hoje se diluem, no que diz respeito à 

utilização, e se tornam recorrentes no uso cotidiano de máquinas, interfaces e utilitários, 

como computadores, navegadores, DVDs, câmeras digitais, celulares, GPS, caixas de 

banco, de metrô, de ônibus, sensores de presença, etc.

Todavia, os trabalhos artísticos vão além dessas muitas aparências e 

páginas de código de programação, além dos dispositivos e interfaces e eventuais 

encantamentos e descobertas. Há também a discussão que eles trazem e a sutileza 

que eles incorporam, a necessidade desses novos olhares, ouvires, tocares e fazeres 

em outras conjugações.5

Por meio da arte e o uso dos meios digitais em espaço público, podemos 

desenhar novas experiências em relação às cidades e nossos entornos. Desta 

forma, pretende-se ativar o desejo, o uso e o sentimento de pertencimento e 

diálogo nos espaços públicos, não apenas em parques e locais usuais de lazer, 

mas de uma forma generalizada nos locais de uso cotidiano. Ações como estas 

pretendem também tornar a rua um local não apenas de passagem funcional, 

ou seja, do uso exclusivo para ir de um lugar a outro, mas de passagens e 

convivências sem prévia orientação. 

A presença das tecnologias nos espaços de trânsito tem produzido um novo 

tipo de temporalidade e sociabilidade. Instauram uma nova maneira de perceber os 

espaços e seus modos de percorrê-los. Geramos uma malha invisível e imaterial 

produzida pelo atravessamento das tecnologias eletrônicas e digitais nos espaços - 

não mais como objetos estranhos, mas incorporados e embutidos no ambiente. 

arteleku.net/programa-es/y-y-y-ciencias-de-la-complejidad>).

4. O dispositivo permite integrar e/ou hibridizar diversos elementos heterogêneos, possibilitando 
aos artistas maior liberdade em seus agenciamentos. Desse modo, o dispositivo pode ser tanto 
conceito da obra quanto instrumento de sua realização. Sobre o dispositivo, ver Duguet, (2002).

5. Sobre este tema consultar também Monachesi (2005) e Santos (2009).  
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Em Paris: Ville Invisible/Paris: invisible city (LATOUR; HERMANT, 1998) em texto 

e imagem, nos trazem uma perspectiva dessas malhas invisíveis que atravessam 

o subsolo e o espaço aéreo das cidades. Nos chamam a atenção para os dados 

fornecidos por sensores instalados fisicamente no espaço urbano com suas salas de 

visualização e monitoramento à distância. São câmeras de segurança, de transito, de 

semáforos, de transmissão telefônica, do volume de água das represas, dos esgotos, 

dos aviões, etc. Tudo isso para manter a cidade em funcionamento e supostamente 

em condição estável. Pois, essas redes (de controle ou não), somente são percebidas, 

no momento em que falham ou são abaladas por catástrofes, fenômenos naturais, ou 

em intervenções, – que nos deslocam do nosso cotidiano usual.

É importante remarcar que todos esses novos processos que atestam presença 

e a influência da tecnologia da comunicação informatizada no cotidiano do cidadão con-

temporâneo representam novos contextos para a reflexão e o fazer artístico, ganhando 

inclusive um enorme espaço com o público leigo. É todo um imaginário social e artístico 

que está em jogo e em transformação. Espaços de transição, eles funcionam como 

ativadores ou catalisadores de ações que se seguem e se encadeiam. O artista propõe 

um contexto, uma exploração de relações entre seres e coisas, um quadro sensível em 

que algo pode ou não ser produzido (PRADO, 2003). Na medida em que o individuo se 

move, seu raio de ação de pertencimento pode ser ativado por outros elementos. En-

tão, podemos pensar na permeabilidade destes espaços partilhados, procurando uma 

abordagem mais poética para a cidade, para permitir a troca, descoberta, criação e ex-

periência, lembrando O’Rourke que “o mapa do ambiente engloba tanto as imediações, 

físicas e urbanas, e através das nossas próprias percepções e ações como pedestres, e 

através desses filtros ideológicos e culturais que vemos essa experiência” (O’ROURKE, 

2013, p.xviii). Isso leva o indivíduo a se sentir como pertencente à rua, a praça, aos espa-

ços públicos, independentemente se eles têm ou não grande infraestrutura envolvendo-

-o em um estado de harmonia e compromisso em suas interações diárias com a cidade.

Uma das intenções dos projetos do Grupo Poéticas Digitais é trazer trabalhos 

interativos com uma estrutura híbrida, não necessariamente modificáveis com a 

intervenção direta e imediata do público, mas que suas ações sejam incorporadas 

em um sistema maior. São acoplamentos de elementos usuais ou cotidianos, como 
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árvores (PRADO, 2013), antenas (ZN:PRDM)6, com dispositivos e próteses aparentes, 

mecanismos eletromecânicos, celulares, etc., num mesmo conjunto. Pois o público 

fica sem saber o que fazer, num embate entre o intervir ou não intervir, entre o tocar ou 

não tocar. Pode ou não pode? (questão essa que permeia nossa vida, que sempre foi 

híbrida em todos os sentidos, com suas fronteiras, matrizes e matizes). 

Creio ainda que esta relação de conjunto/objeto construído e da quase não 

ação direta nos sistemas, imprime um “quase” espaço de contemplação em oposto 

a quase sempre obrigação de ação/intervenção nos ambientes interativos. É nesse 

“quase” que ficam os ruídos, seja pelo deslumbramentos dos desvios possíveis, 

seja na descoberta poéticas de diferentes formas de percepção do outro e da nossa 

complexa posição dentro dessas redes e sistemas. 

2. Projeto Ø25 – Quarto Lago

O diálogo da água e do espelho no barulho dos outros,

nos passos imaginários que cruzam nossos caminhos

por cima da lua e por baixo da terra.

A água fresca que vaza pelas frestas,

pelos vãos dos dedos, refresca. Qanāt

Tenras coxas se prenunciam nas dobras das calças enroladas até o joelho 

para não molhar.

Respingos.

Não há água nem espelho, é só uma lua que reflete;

evaporou e deixou o desenho de um buraco fundo feito a lápis no chão.

6. Gilbertto Prado - Agenciamentos - ZL Vórtice. Production: TAL – Televisión América Latina. 
Coordenação do Simpósio: Nelson Brissac Peixoto, Ary Peres, Gilbertto Prado, Ruy Lopes. São 
Paulo: CeUMA, 2013. Video (29:27 min.), Son. widescreen, Disponível em: <http://www.youtube.
com/watch?v=eas9zI-nZVw>. Acesso em 12 de fevereiro de 2015.
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Fig. 1. Ø25 – Quarto Lago. Complexo Cultural da República

Colocamos um quarto espelho-d’água (um tanque virtual de grande diâmetro) 

em frente ao Museu Nacional, no Complexo Cultural da República. Com os dispositivos 

móveis, vamos transpondo a borda (um pouco mais profunda do que a área central, 

para suprimir a formação das ondas) e molhando nossos pés no barulho das águas 

que vão se tornando audíveis enquanto caminhamos.

Quarto Lago: Ø25 (15.796484 o S, 47.879239 o O)

O trabalho é uma exploração da busca de sinais nem sempre aparentes ou 

visíveis e, às vezes, imaginários de nossas cidades. Numa outra escala possível de 

conexão, esses caminhos se cruzam e se interpõem no nosso cotidiano.
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2.1 Um imaginário paisagístico: “a moldura líquida” de Brasília e os espelhos 

A criação de um lago artificial acompanha a ideia da construção de Brasília desde 

o final do século XIX: rio Paranoá… lago Paranoá (lago Norte e lago Sul)… Barragem do 

rio Paranoá no encontro com seus afluentes Gama, Riacho Fundo, Torto, Bananal (FREI-

TAS, 2011) , rios submersos para recuperar um provável lago natural primitivo e extinto na 

região (CAVALCANTI, entre 2003 e 2012).

É fácil compreender que, fechando essa brecha com uma obra de arte 

(dique ou tapagem provida de chapeletas e cujo comprimento não excede 

de 500 a 600 metros, nem a elevação de 20 a 25 metros) forçosamente a 

água tornará ao seu lugar primitivo e formará um lago navegável em todos 

os sentidos, num comprimento de 20 a 25 quilômetros sobre uma largura de 

16 a 18. Além da utilidade da navegação, a abundância de peixe, que não 

é de somenos importância, o cunho de aformoseamento que essas belas 

águas correntes haviam de dar à nova capital despertariam certamente a 

admiração de todas as nações. (GLAZIOU, 2012)

Nesse imaginário brasiliense de lagos artificiais, os espelhos-d’água, 

elementos com função decorativa ou de segurança como barreira de acesso, 

reproduzem visualmente em menor escala a presença do grande lago e ganham 

espaço nos Palácios do Planalto, da Alvorada e Itamaraty, no Congresso Nacional, na 

praça dos Cristais, no Complexo Cultural da República. Em breve, no canteiro do Eixo 

Monumental, uma nova praça planejada, criação do escritório Burle Marx a partir de 

desenhos do paisagista datados da década de 1960, somará novos espelhos-d’água 

abertos ao céu do Planalto Central.

Sonho assim proposto em 1894-1895 pelo engenheiro e paisagista francês Auguste 

Glaziou, membro da Comissão de Estudos da Nova Capital da União – a segunda Missão 

Cruls; a formação do lago Paranoá foi concretizada com a construção de Brasília, visando 

efetivamente à geração de eletricidade, paisagismo, recreação (CAVALCANTI, entre 2003 e 

2012) e convertendo-se, nas palavras de JK, em uma “moldura líquida da cidade” (FREITAS, 
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2011),  planejada e desenvolvida por Lucio Costa e Oscar Niemeyer.

No Complexo Cultural da República, três espelhos-d’água decoram a grande 

área externa de concreto onde se localiza o Museu Nacional. Com o projeto Ø25 – 

Quarto Lago, os visitantes encontram, no espaço expositivo do museu, um bloco 

de folhas A2 com um buraco, círculo recortado que representa, informa e situa a 

existência de um quarto espelho-d’água. As pessoas manuseiam, carregam esse 

cartaz e, utilizando-o como mapa, encaminham-se ao local indicado, na área externa.

O Quarto Lago presentifica-se através dos celulares dos visitantes que, 

acionados, tornam audível o barulho do caminhar sobre suas águas.

Neste trabalho, o Grupo Poéticas Digitais está composto por: Gilbertto Prado, 

Agnus Valente, Andrei Thomaz, Clarissa Ribeiro, Claudio Bueno, Daniel Ferreira, 

Luciana Ohira, Nardo Germano, Renata La Rocca, Sérgio Bonilha e Tatiana Travisani. 

O trabalho foi apresentado na Exposição de Arte Computacional EmMeio#5.0 

(curadoria: Maria Luiza Fragoso, Suzete Venturelli e Tania Fraga), Museu Nacional da 

República, DF – Brasília, de 2 a 31 de outubro de 2013.

Fig. 2. Mapa do “novo Distrito 
Federal” e o registro do leito dos 
rios represados. Organização e 
desenho: engenheiro cartógrafo 
Clóvis de Magalhães, final da 
década de 1950.
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Fig. 3. Ø25 – Quarto Lago. Museu Nacional da República, Brasília. Grupo Poéticas Digitais, 2013

Fig. 4. Ø25 – Quarto Lago. Museu Nacional da República, Brasília. Grupo Poéticas Digitais, 2013
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2. Mirante 50

Mirante 50 é uma instalação interativa que faz alusão aos 50 centímetros de 

terra depositados em toda área contaminada da praça. O caminhar no pequeno deque 

de madeira construído em cima do canteiro de quatro árvores situado na área de 

paralelepípedos da praça, em frente ao antigo incinerador, traz a relação de suspensão, 

(des)equilíbrio e inacessibilidade. Ao pisar nas pranchas, sensores acionam sistema de 

laser que esquadrinha o espaço interno do canteiro, em função da posição e número 

de pessoas que caminham na mureta propiciando um diálogo entre os participantes e 

com o entorno. As malhas virtuais que se formam, redesenham o espaço visível mais 

inacessível da área plantada trazendo a sensação de enlevo e deslocamento, numa 

experiência sinestésica de prazer e alerta.

O espaço da Praça Victor Civita era originalmente área de incineração de lixo na 

cidade de São Paulo. Apesar do trabalho exemplar de descontaminação, a praça segue, 

na profundidade do seu terreno, área poluída e portanto potencialmente de risco. Todo o 

projeto da praça no local foi pensado na direção da descontaminação e da segurança, de 

modo que atualmente, toda a área tem uma camada de 50 cm de terra nova, colocada sobre 

pedra e coberturas plásticas, já que o solo original, abaixo dos 50 cm, segue contaminado. 

Dialogando com a história e herança do lugar, mas também com estruturas 

construídas na nova camada, já que ocupando um dos poucos canteiros não protegidos 

por grade da praça, a obra opera como interface entre o passado contaminado e o 

presente de algum modo renovado e ressignificado da área degradada, hoje praça 

pública e local de mostras e shows.

Interface também enquanto construção tecnológica, a obra permite que o 

público a acione através de sensores na plataforma de madeira uma malha de lasers, 

lembrança do limite, do acesso permitido mas mediado pela descontaminação, da 

intervenção humana original (contaminação) e da intervenção atual, tentativa de 

despoluição e ressignificação. Partindo da insegurança de fato, não só do equilíbrio 

precário como da incerteza de como operar a obra, vão descobrindo através do 

caminhar modos de embate com a obra, além de contato com o significado do 

trabalho de renovação e reconfiguração do espaço.
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Fig. 5. Planta da 
Praça Victor Civita, 
SP e localização de 
canteiro e estudo para 
a instalação interativa 
Mirante 50.

Fig. 7. Mirante 50, 
Projetos Sistemas 
ECOS 2014, Praça 
Victor Civita, São Paulo.

Fig. 6. Mirante 50, 
Projetos Sistemas 
ECOS 2014, Praça 
Victor Civita, São Paulo.
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O Grupo Poéticas Digitais neste trabalho está composto por:  Gilbertto Prado, 

Agnus Valente, Andrei Thomaz, Claudio Bueno, Ellen Nunes, Leonardo Lima, Luciana 

Ohira, Maria Luiza Fragoso, Maurício Trentin, Nardo Germano, Renata La Rocca e 

Sérgio Bonilha. O trabalho foi apresentado na Exposição Sistemas ECOS 2014, com 

curadoria de Sonia Guggisberg, na Praça Victor Civita, São Paulo, de 13 de setembro 

a 10 de outubro de 2014.

3. Caixa dos Horizontes Possíveis

Caixa dos Horizontes Possíveis consiste em um cubo, espelhado verticalmente 

sobre o Espaço Quadrado do Paço das Artes, traçando uma fenda de luz que corta 

o espaço ao meio, de modo a configurar quatro horizontes suspensos na altura do 

olhar. O espectador pode se deslocar em torno dessa caixa fazedora de horizontes nos 

levando para dentro e fora do espaço expositivo, nos aproximando dos quatro pontos 

cardeais, onde a distância é percebida como uma linha que confunde o céu e o mar.

Caixa dos Horizontes Possíveis transforma o Espaço Quadrado, no Paço das 

Artes São Paulo, em possibilidade concreta de se olhar para fora do museu, da caixa, 

do cubo branco. 

Cubo cortado por um horizonte artificial, mutável, a caixa convida a investigação, 

e ao mesmo tempo se mantém como obstáculo ao acesso efetivo. Operando entre a 

curiosidade e o minimalismo, ressignificando, antes de mais nada, o próprio espaço 

do Paço das Artes, os horizontes potenciais vão se alterando, acompanhando através 

de uma reconstrução artificial a luz de vários horizontes. 

Partindo de uma interrupção no espaço (o Espaço Quadrado tem não só um 

muro que circunda, mas também um piso rebaixado em relação ao resto do edifício) 

e transformando a interrupção original em campo poético, Caixa dos Horizontes 

Possíveis cria um atrator, uma espécie de horizonte possível, potencial, reconfigurante, 

uma possibilidade de ver de algum modo através da fisicalidade do Paço, e por que 

não, da própria obra.
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Fig. 8. Posição 
geográfica relativa do 
Paço das Artes, no mapa 
da América do Sul e 
dos horizontes a serem 
trabalhados na instalação 
interativa. Variação da 
luz dos horizontes nos 4 
pontos mapeados (Sant 
Sebastian Bay, Guamaré, 
Paita District, Bertioga) 
para cada lateral/face da 
caixa, simultaneamente 
nos períodos de 
transformação das 
auroras e por do sol, no 
transcorrer da exposição. 
Espaço Quadrado, Paço 
das Artes, São Paulo, 
2014.
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Fig. 9. Caixa dos Horizontes Possíveis, instalação interativa, exposição do Grupo Poéticas 
Digitais, Espaço Quadrado, Paço das Artes, São Paulo, 2014..

Fig. 10. Caixa dos Horizontes Possíveis, instalação interativa, exposição do Grupo Poéticas 
Digitais, Espaço Quadrado, Paço das Artes, São Paulo, 2014.
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Grupo Poéticas Digitais neste projeto esteve composto por Gilbertto Prado, 

Agnus Valente, Andrei Thomaz, Claudio Bueno, Ellen Nunes, Leonardo Lima, Luciana 

Ohira, Maria Luiza Fragoso, Maurício Trentin, Nardo Germano, Renata La Rocca e 

Sérgio Bonilha. O trabalho foi apresentado no Espaço Quadrado, no Paço das Artes 

São Paulo, como uma exposição individual do grupo, de 01/11 a 07/12/2014.
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